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COOL PEOPLE — Rhuan Santos e Clara Soares: 
nomes por trás da festa Bronx, que se firma como 
espaço de liberdade e protagonismo negro — pág. 13

run the world
MECAIBERÊ — Em outubro, o MECA lançou um trio  
de festivais que promove a simbiose entre arte, música  
e arquitetura. Veja como foi a estreia no Sul   — pág. 21

porto alegre é uma festa sex and  
the city

—
Um roteiro para 

explorar a sexualidade 
com opções que vão de 

um curso de tantra a uma 
festa de sexo no centro  

pág. 23

Qual é o papel do artista? Frente às recentes 
tentativas de censura à arte, conversamos  

com nomes como o chinês Ai Weiwei (foto)  
e Cibelle Cavalli Bastos

pág. 14

mecaradar: o guia das bandas para 
você ficar de olho  — pág. 20

depois a louca é ela: tati bernardi  
e seu processo criativo  — pág. 12

os melhores museus ao redor do  
mundo para quem ama música   — pág. 11
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the biggest smallest cultural platform

 Headliner  
do MECAMis e  
do MECAUrca,  

Nomi Ruiz canta os  
dilemas no palco

pág. 10
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D

iante das tentativas recentes de censura à arte – incluindo apreensão de obras e fecham
ento precoce de 

exposições –, batem
os um

 papo com
 especialistas para entender qual o papel do artista. O

 veredito não é 
unânim

e, m
as suscitar reflexões e instigar o público a expandir o pensam

ento estão entre os objetivos

Q
uatro artistas que 

chocaram
 o m

undo 
N

udez e sexo não são novidade  
na arte. A

ssim
 com

o o escândalo

“D
eixem

 a arte em
 paz! O

bras são pon-
tos para reflexão, não estão ali para afir-
m

ar nada, e sim
 questionar”, explica C

i-
belle C

avalli B
astos. U

m
a das artistas 

selecionadas pela curadoria do Q
ueer -

M
useu, exposição de tem

ática LG
B

T
Q

 
que esteve em

 cartaz no Santander C
ul -

tural de Porto A
legre, ela se viu citada 

entre m
anifestações online contra a 

m
ostra em

 função de um
a de suas obras: 

“Is a Feeling”, quadro em
 que um

a crian -
ça tem

 um
 arco-íris sobreposto ao rosto.  

“Se deram
 ao trabalho de im

prim
ir a 

im
agem

 e fazer um
 vídeo segurando-a e 

dizendo que aquilo era um
a im

undice, 
pedofilia, e que eu tinha que ser puni -
da”, relem

bra. “N
ão sei onde o m

undo 
vai parar com

 esse salto quântico de co -
nexão e pensam

ento aí. Prim
eiram

ente, 
porque o arco-íris da diversidade não 
diz respeito som

ente à sexualidade.”

O
 episódio faz parte de um

a sequên -
cia de acontecim

entos que, nos últim
os 

m
eses, catapultou a discussão sobre arte 

contem
porânea às m

anchetes dos prin -
cipais jornais e telejornais brasileiros. A

 
polêm

ica com
eçou em

 julho, com
 a de -

tenção do artista M
aikon K

 por realizar 
um

a perform
ance nu em

 frente ao M
u -

seu N
acional da R

epública, em
 Brasília, e 

escalou à repercussão internacional em
 

setem
bro com

 o encerram
ento precoce 

da citada exposição Q
ueerM

useu, após 
um

a onda de protestos nas redes sociais 
acusando a m

ostra de blasfêm
ia e apolo -

gia da pedofilia e zoofilia.  
D

ias depois, tam
bém

 sob a acusação 
de incitação ao abuso sexual infantil, um

 
quadro da artista plástica A

lessandra 
C

unha foi apreendido pela polícia em
 

C
am

po G
rande e o M

useu de A
rte M

o -
derna de São Paulo (M

A
M

) foi atacado 

após a viralização de um
 vídeo que m

os-
tra um

a criança, acom
panhada da m

ãe, 
tocar o pé de W

agner Schw
artz durante 

perform
ance em

 que o coreógrafo deixa 
o corpo nu para m

anuseio do público. 
Para C

ibelle, parte do problem
a ad -

vém
 do m

odo com
o o grande público li-

da com
 a arte, acreditando que im

agens e 
textos criados por um

 artista são afirm
a -

ções apologéticas. “Falta educação com
 

pensam
ento crítico. N

ão se ensina filo -
sofia nem

 arte nas escolas, não se ensina 
a questionar, apenas a obedecer às leis, 
obedecer ao Estado.”

Para ela, um
a das principais funções 

sociais da arte e do artista é diam
etral -

m
ente oposta ao m

odus operandi do pen-
sam

ento conservador que, justam
ente, 

quer que as coisas fiquem
 com

o estão. “A
 

arte abre portas, te tira do lugar, rom
pe a 

norm
atividade, te faz pensar”, filosofa. 

“O
 m

eu papel com
o artista é tam

bém
 o 

de prom
over a expansão de pensam

ento, 
a libertação interior de condicionam

en -
tos sociais, para que se possa, de fato, ex-
pandir o am

or, a em
patia, para que a gen-

te possa se relacionar na terra pacifica-
m

ente, com
 com

paixão por si m
esm

o e 
por todos e pelo nosso crescim

ento espi -
ritual individual e coletivo.”

Segundo o pesquisador e crítico de ar -
te R

onaldo Entler, a arte é, sem
 dúvida, 

um
 espaço de crítica e contestação. N

o 
entanto, ele contem

poriza que essa é 
um

a de suas potências e não m
ais sua de -

finição, já que, diferentem
ente das van-

guardas do século 20, que tinham
 com

o 
m

otor o desejo de ruptura, um
 artista 

não precisa m
ais eleger um

 oponente pa -
ra justificar suas escolhas. “A

 perform
an-

ce realizada no M
A

M
, por exem

plo, não 
quer transgredir nada. O

 corpo do artista 
apenas afirm

a e potencializa um
a abertu -

ra da form
a que já estava proposta por 

outra obra, um
 bicho de Lygia C

lark”, ex -
plica o coordenador de pós-graduação da 
Faculdade de C

om
unicação da FA

A
P. 

“Para aqueles que viram
 efetivam

ente o 
trabalho, seria preciso estar m

uito pre -
disposto e desejante para encontrar nele 
qualquer representação erótica.”

O
 especialista identifica um

 certo 
anacronism

o nas discussões recentes so -
bre a criação artística. A

 seu ver, a repre-
sentação do sexo na pintura pode ter si-
do transgressora em

 algum
 m

om
ento do 

século 16 e o nu no m
useu pode ter sido 

libertário em
 m

eados do século 20, m
as, 

hoje, não deveriam
 m

ais ser um
 ponto de 

choque. “Essa suposta agenda transgres -
sora tem

 sido pautada por pessoas que 
estão m

uito distantes da arte”, afirm
a. 

“N
ão se percebeu, por exem

plo, que a 
obra retirada de um

a exposição no M
u -

seu de A
rte C

ontem
porânea de C

am
po 

G
rande era, na verdade, um

a m
anifesta -

ção contra a pedofilia. N
ão se trata de 

conservadorism
o, m

as de retrocesso. E 
cá estam

os nós, neste exato m
om

ento, 
com

 dificuldades de olhar para a nudez.”
N

o fim
 de outubro, o M

A
SP inaugu -

rou H
istórias da Sexualidade, cuja curado-

ria selecionou 300 obras de 150 artistas 
que vão de R

enoir, pintor francês do sé -

culo 19, à artista contem
porânea brasilei-

ra A
driana Varejão, incluindo tam

bém
 

nom
es com

o C
ibelle Bastos, ouvida pela 

reportagem
. Por seu conteúdo, que, além

 
de nudez, inclui violência e sexo explíci -
to, a m

ostra foi proibida para m
enores de 

18 anos, m
esm

o acom
panhados dos pais.

A
pesar da coincidência de tim

ing, a 
m

ostra não foi pensada com
o resposta 

aos episódios recentes e já constava da 
program

ação do m
useu desde o ano pas -

sado. Isso não quer dizer, no entanto, 
que eles não tenham

 sido levados em
 

conta. Segundo Lucas Pêssoa, diretor de 
operações da instituição, foram

 tom
adas 

diversas m
edidas preventivas, que in -

cluem
 o reforço do tim

e de seguranças, 
bem

 com
o treinam

ento específico para a 
equipe de orientadores de público.  
“O

 M
A

SP respeita as opiniões e even-
tuais críticas que a m

ostra possa suscitar, 

e esperam
os que as possíveis m

anifesta-
ções ocorram

 de form
a m

adura, respon-
sável e dem

ocrática”, afirm
a.

N
o m

esm
o dia em

 que a exposição 
chegava à A

venida Paulista, a pouco m
ais 

de um
 quilôm

etro dali, o artista chinês A
i 

W
ew

ei, em
 passagem

 pela cidade para a 
M

ostra Internacional de C
inem

a, alertava 
para os perigos de cercear a arte. C

iente 
dos eventos recentes no país, ele disse: “A

 
prim

eira coisa que essas pessoas fazem
, 

sem
pre arvoradas em

 seu direito m
oral 

ou religioso, é tentar calar a voz da arte. É 
o prim

eiro sinal de que um
 m

om
ento pe -

rigoso de retrocesso político pode estar 
próxim

o. Pode até ser inspirador em
 al -

gum
 sentido, m

as tam
bém

 deprim
ente 

quando você se dá conta de que vive num
 

m
undo em

 que valores essenciais são vio -
lados. Sou chinês e essa é a realidade com

 
a qual convivo há tem

pos”.

1 e 4 – C
ibelle C

avalli Bastos  
e a obra “Is a Feeling”
2 – “Pedofilia”, de A

lessandra C
unha

3 – O
 artista chinês A

i W
eiw

ei
5 e 6 – A

lgum
as obras da m

ostra  
“H

istórias da Sexualidade”, em
 cartaz no 

M
A

SP (Suzanne Valadon e N
icolas Poussin) 

7 – O
 coreógrafo W

agner Schw
artz

8 – O
 perform

er M
aikon K

FOTOS: DIVULGAÇÃO; [A] DIVULGAÇÃO/GAO YUAN; [B] REPRODUÇÃO

R
em

brandt 
Em

 1646, o pintor ho-
landês desenhou um

 
m

onge em
 pleno ato 

sexual em
 “T

he M
onk 

in the C
ornfield”. 

K
atsushika 

H
okusai 

Em
 “T

he Adonis 
Plant”, de 1815,  o japo-
nês fez um

 retrato ex-
plícito de penetração.

R
obert 

M
applethorpe 

Em
 “Self Portrait w

ith  
a W

hip”, de 1978, o am
e-

ricano aparece com
 um

 
chicote enfiado no reto.

Jeff K
oons  

Em
 1991, o am

ericano 
dedicou a exposição 
M

ade in H
eaven à sua 

vida sexual com
 a atriz 

pornô La C
icciolina.

“A CEN
SURA  

À ARTE É SIN
AL 

DE QUE UM
 

M
OM

EN
TO DE 

RETROCESSO SE 
APROXIM
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